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Um robô humanóide venceu este domingo uma meia-maratona em
Pequim, superando o recorde mundial humano, numa demonstração
dos avanços tecnológicos da China.

O  vencedor  da  Honor  –  fabricante  chinês  de  smartphones  –
completou a corrida de 21 quilómetros em 50 minutos e 26
segundos, de acordo com uma publicação na rede social chinesa
WeChat da Área de Desenvolvimento Económico e Tecnológico de
Pequim, também conhecida como Beijing E-Town, onde a corrida
começou.

O  robô  foi  mais  rápido  do  que  o  ugandês  Jacob  Kiplimo,
detentor do recorde mundial humano, que percorreu a mesma
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distância em cerca de 57 minutos em março.

O  desempenho  marcou  um  avanço  significativo  em  relação  à
corrida  inaugural  do  ano  passado,  quando  o  robô  vencedor
terminou em duas horas, 40 minutos e 42 segundos.

A escala do evento deste ano foi quase cinco vezes maior do
que  a  de  2025,  com  mais  de  100  equipas  a  participar  na
competição, incluindo cinco do estrangeiro.

No entanto, a corrida não decorreu sem percalços – um robô
caiu na linha de partida, outro colidiu com uma barreira.

A  Beijing  E-Town  afirmou  que  cerca  de  40%  dos  robôs
percorreram  o  percurso  de  forma  autónoma,  enquanto  os
restantes  foram  controlados  remotamente.

A emissora estatal chinesa CCTV informou que um robô atuou
como agente de trânsito, para orientar os participantes com
gestos de braços e voz.

O mais recente plano quinquenal de Pequim promete “visar as
fronteiras  da  ciência  e  da  tecnologia”.  Acelerar  o
desenvolvimento de produtos como robôs humanóides faz parte do
plano para 2026-2030 da segunda maior economia do mundo.


